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Editorial

  

Integra a política da revista Filologia e Linguística Portuguesa, a missão de dar 
publicidade aos estudos em Filologia e Linguística com atenção ao valor que as 
pesquisas locais, produzidas no Brasil ou no exterior, possam ter para as investi-
gações sobre a linguagem em geral e a língua portuguesa em particular. Embora 
a publicação regular da revista seja de apenas dois volumes semestrais, números 
especiais como este podem ser propostos, considerados os critérios de qualidade 
e de pertinência para o campo da Filologia ou da Linguística.

O presente número é, portanto, especial também em um sentido diferente 
do da semestralidade da revista. Em primeiro lugar, por apresentar dois traba-
lhos representativos (e especiais) de duas gerações de pesquisadores e, com eles, 
marcar a continuidade e o vigor dos estudos de língua da perspectiva histórica.

O autor do primeiro trabalho é o pesquisador brasileiro, especialista em 
etimologia e linguística histórica, professor Mário Eduardo Viaro, pertencente 
à área de Filologia e Língua Portuguesa do Departamento de Letras Clássicas e 
Vernáculas da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universi-
dade de São Paulo. 

O professor Mário Viaro é livre-docente pela Universidade de São Paulo 
e coordena o grupo de pesquisa Morfologia Histórica do Português (www.usp.br/
gmhp), cadastrado no CNPq e o Núcleo de apoio à pesquisa em Etimologia e Lin-
guística Histórica da Língua Portuguesa (www.usp.br/nehilp), ligado à Pró-reitoria 
de Pesquisa, da USP. Tem especializações em Mannheim/ Alemanha (DAAD 
– Institut für deutsche Sprache), Heidelberg/ Alemanha (DAAD – Romanisches 
Seminar/ Universität Heidelberg) e em Chur/ Suíça (Pro Helvetia – Lia Ru-
mantscha/ Institut Rumancz Grischun), além de pós-doutorado em Coimbra/ 
Portugal (FAPESP – Universidade de Coimbra). É tradutor juramentado de lín-
gua romena pela Junta Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP) e especialis-
ta em Tradução em Língua Alemã (CITRAT/ FFLCH). Em 2011, foi agraciado 
pela Academia Brasileira de Filologia com o título de “Membro Correspondente”. 

Entre suas traduções de livros e artigos de diferentes línguas para o portu-
guês (do grego, do latim e do alemão, entre outros) estão O português brasileiro: 
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formação e contrastes (do livro de Volker Noll, pela Globo, 2008) e O Paraíso: de 
Adão e Eva às utopias contemporâneas (do livro de Heinrich Krauss, pela Globo, 
2006). Possui mais de 140 artigos em periódicos e publicou, em 2013, a segun-
da edição de seu Manual de Etimologia do português pela Globo Livros e, em 
2011, Etimologia pela Contexto. Também organizou uma coletânea de estudos 
sobre sufixos derivacionais no livro Morfologia Histórica, publicado pela Cortez 
em 2013. É o responsável desde 1998 pelas etimologias de diversos dicionários 
da língua portuguesa da linha Michaelis, da editora Melhoramentos. Tem uma 
coluna sobre Etimologia na revista Língua Portuguesa, da editora Segmento, des-
de 2006. Participou, juntamente com Marcelo Tas, do projeto Beco das pala-
vras, voltado para a divulgação da etimologia, no Museu da Língua Portuguesa 
(2006). Também republicou em co-autoria com Marcelo Módolo algumas obras 
do gramático Celso Luft, a saber, Novo manual de português (2005), Gramática 
Resumida (2004) e Novo guia ortográfico (2005), todos pela editora Globo. Em 
2001, foi o responsável pela edição revista e atualizada da Gramática histórica da 
língua portuguesa, de Manoel Said Ali.

Autor do segundo trabalho deste número especial, o pesquisador estran-
geiro, de origem espanhola, professor Federico Corriente Córdoba, é tido e ha-
vido como um dos principais estudiosos vivos, se não o principal, no campo dos 
estudos árabes e islâmicos. Concluiu sua licenciatura em Filologia Semítica na 
Universidade memorial intitulado La gente de la caverna de Tawfīq Alḥakīm. En-
sayo sobre el teatro árabe moderno, em 1962, e obteve seu doutorado em Filologia 
Semítica na mesma universidade, tese intitulada Problemática de la pluralidad en 
semítico: el plural fracto, em 1967. 

Dentre as muitas atividades profissionais, o professor Corriente foi dire-
tor do Centro Cultural Espanhol do então Ministério de Assuntos Exteriores 
da Espanha no Cairo (Egito), de 1962 a 1965, e, na mesma cidade e período, 
foi professor na Escola Superior de Idiomas. Atuou também como professor de 
espanhol, de linguística semítica e de hebreu na Universidade Muḥammad V de 
Rabat (Marrocos), de 1965 a 1968. Foi, ainda, professor associado de linguís-
tica semítica e árabe na Universidade Dropsie da Filadelfia (Estados Unidos), 
no período de 1968 a 1970, e professor catedrático das mesmas disciplinas e na 
mesma universidade até 1972. Investigador científico de semitística no Instituto 
“Arias Montano” do Conselho Superior de Investigações Científicas de Madri, 
em 1972 e catedrático de língua e literatura árabes na Faculdade de Filosofia e 
Letras da Universidade de Saragoça (Espanha) no período de 1976 a 1986. Foi 
catedrático de estudos árabes e islâmicos na Faculdade de Filologia da Universidade 
Complutense de Madri, no período de 1986-91 e no Departamento de História 
Medieval, da Faculdade de Filosofia e Letras da Universidade de Saragoça, no 
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período de 1991-2011. É professor emérito da Faculdade de Filosofia e Letras da 
Universidade de Saragoça desde 2011. 

No que se refere aos trabalhos publicados neste número especial, o pro-
fessor Mário Viaro salienta, em Breve história da etimologia, que, embora nunca 
tenham sido totalmente independentes da pesquisa linguística, os estudos etimo-
lógicos têm o seu próprio método, o qual é, aqui, apresentado de maneira histo-
riográfica como contribuição para os futuros desenvolvimentos da informação 
etimológica da língua portuguesa. 

No segundo trabalho, o professor Federico Corriente lança luz, num le-
vantamento alentado e minucioso, sobre os estudos da etimologia do português, 
discutindo e precisando vinculações históricas entre o árabe e o português, duas 
das quatro línguas que o maior especialista em etimologia árabe da atualidade 
lê, fala e escreve.

A razão para publicação desses textos em um número especial da revista 
Filologia e Linguística Portuguesa é, como se vê, uma oportunidade ímpar de di-
vulgar e enriquecer os estudos sobre o português na perspectiva histórica.

Para encerrar, visando, uma vez mais, à contribuição para os estudiosos da 
área, segue uma lista das principais publicações do professor Corriente:

Livros:

1) La gente de la caverna (trad. del drama Ahlu lkahf de Tawfīq Alḥakīm), Madrid, 
Instituto Hispano-Árabe de Cultura, 1963; 149 pp.

2) El despertar de un pueblo (trad. de la novela ʕAwdatu rrūḥ de Tawfīq Alḥakīm), 
Madrid, Instituto Hispano-Árabe de Cultura, 1968; 410 pp.

3) Diccionario español-árabe, Madrid, Instituto Hispano-Árabe de Cultura, 1970; 
ix + 480 pp. Reed. en El Cairo, Maktab Ūzīrīs, 1996.

4) Problemática de la pluralidad en semítico, Madrid, Consejo Superior de Inves-
tigaciones Científicas, 1971, xv + 143 pp.

5) Las Muʕallaqāt: antología y panorama de Arabia preislámica, Madrid, Instituto 
Hispano-Árabe de Cultura, 1974; 141 pp. V. Nº 35.

6) Diccionario árabe español, Madrid, Instituto Hispano-Árabe de Cultura, 1977; 
x + 859 pp. Reimp. en 1986, y en Barcelona, Herder 1991. Nueva edición 
corregida y aumentada en colaboración con I. Ferrando, bajo el título de 
Diccionario avanzado árabe-español, Barcelona, Herder 2005.

7) A grammatical sketch of the Spanish-Arabic dialect bundle, Madrid, Instituto 
Hispano-Árabe de Cultura, 1977; xiv + 196 pp.

8) Almuqtabis V (en colaboración con P. Chalmeta y M. Sobh), Madrid, Instituto 
Hispano-Árabe de Cultura, 1979; xix + 580 pp.
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9) Gramática árabe, Madrid, Instituto Hispano-Árabe de Cultura, 1980; 396 pp. 
Reimp. en Barcelona, Herder 1988, 1992 y ediciones sucesivas.

10) Gramática, métrica y texto del Cancionero de Aban Quzmán, Madrid, Institu-
to Hispano-Árabe de Cultura, 1980; 83 + 928 pp.

11) Crónica del califa Abdarraḥmān III Annāṣir entre los años 912 y 942 (al-Muqtabis 
V)... (en colaboración con Ma J. Viguera), Zaragoza, Anúbar 1981; 469 pp.

12) El profeta (trad. del original árabe de X. Jubrān, en colaboración con M. 
Sobh), Madrid, Sílex 1983; 163 pp.

13) Formulario notarial hispano-árabe de Ibn Alʕaṭṭār (en colaboración con P. 
Chalmeta), Madrid, Instituto Hispano-Árabe de Cultura & Academia 
Matritense del Notariado, 1983; 38 + 685 pp.

14) Libro de Jubileos (trad. del etiópico), en Apócrifos del Antiguo Testamento II, 
Madrid, Cristiandad, 1983; 67-193.

15) Libro de Henoc (trad. del etiópico), en Apócrifos del Antiguo Testamento IV, 
Madrid, Cristiandad, 1984; 13-143. 

16) El Cancionero hispanoárabe de Ibn Quzmān, Madrid, Editora Nacional 1984; 
363 pp. 2ª ed. corregida, publicada bajo el título de Cancionero andalusí, 
Madrid, Hiperión 1989; 323 pp.; tercera ed. corregida y completada, Ma-
drid, Hiperión 1996.

17) Introducción a la gramática y textos árabes, Madrid, Coloquio 1986; vii + 94 + 
98. Reed. como Gramática y textos árabes elementales, Madrid, Hiperión 
1990, 179 pp.

18) El léxico árabe andalusí según P. De Alcalá, Madrid, Dpto. de estudios árabes 
e islámicos de la UCM, 1988; x + 259 pp.

19) Poesía estrófica atribuida al místico granadino aš-Šuštarī, Madrid, Consejo 
Superior de Investigaciones Científicas, 1988; 379 pp. 

20) Nuevo diccionario español-árabe, Madrid, Instituto Hispano-Árabe de Cul-
tura, 1988; 1213 pp. Reimp. por Herder, Barcelona, 1997 y 2000. Nueva 
edición corregida y aumentada en colaboración con Ahmed Salem Ould 
Mohamed Baba, bajo el título de Diccionario avanzado árabe. Tomo II 
español- árabe, Barcelona, Herder 2010.

21) El léxico árabe andalusí según el Vocabulista in Arabico, Madrid, Dpto. de 
estudios árabes e islámicos de la UCM, 1989 [1990]; 334 pp.

22) Relatos píos y profanos del ms. aljamiado de Urrea de Jalón, Zaragoza, Ins-
titución “Fernando el Católico”, 1991; 342 pp. Introducción por Mª J. 
Viguera.

23) Léxico estándar y andalusí del Glosario de Leiden, Madrid, Dpto. de estudios 
árabes e islámicos de la UCM, 1991; 184 pp.
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24) Árabe andalusí y lenguas romances, Madrid, MAPFRE, 1992; 270 pp. Reed. 
en CD-ROM en 1997.

25) Léxico estándar y andalusí del Dīwān de Ibn Quzmān, Zaragoza, Área de 
estudios árabes e islámicos, 1993; 165 pp.

26) Recopilación de refranes andalusíes de Alonso del Castillo (en colaboración con 
H. Bouzineb), Zaragoza, Área de estudios árabes e islámicos, 1995; 242 pp.

27) Dīwānu bni Quzmāna lqurṭubī, El Cairo, Consejo Superior de Cultura, 1995; 
497 pp. Reedición en prensa en Rabat.

28) Introducción a la gramática comparada del semítico meridional, Madrid, Con-
sejo Superior de Investigaciones Científicas, 1996; 120 pp.

29) A dictionary of Andalusi Arabic, Leiden, Brill 1997; xix + 623 pp.
30) Poesía dialectal árabe y romance en Alandalús, Madrid, Gredos 1997; 386 pp.
31) Diccionario de arabismos y voces afines en iberorromance, Madrid, Gredos 

1999; 589 pp. 2ª ed. corregida y aumentada en 2003; 610 pp.
32) Crónica de los emires Alḥakam I y Abdarraḥām II entre los años 796 y 847 (Almuq-

tabis II-1), trad. y anotación en colaboración con M. ʕA. Makkī, Instituto de 
Estudios Islámicos y del Oriente Próximo, Zaragoza, 2001; 402 pp.

33) Kitābu ʕumdati ṭṭabīb fī maʕrifati nnabāti likulli labīb (Libro base del médico para el 
conocimiento de la botánica por todo experto), ed. del texto árabe, en co-
laboración con J. Bustamante y M. Tilmatine, Madrid, Consejo Superior 
de Investigaciones Científicas, 2004; 857 pp.

34) Twenty-Seven Muwashshahaat and One Zajal by Ibn al-ʕArabi of Murcia (1165-
1240), (en colaboración con E. Emery), Londres (School of Oriental and 
African Studies) – Zaragoza, 2004, 135 pp.

35) Las diez Muʕallaqāt. Poesía y panorama de Arabia en vísperas del Islam (en cola-
boración con J.P. Monferrer), Madrid, Hiperión, 2005; 249 pp.

36) Kitābu ʕumdati ṭṭabīb fī maʕrifati nnabāti likulli labīb (Libro base del médico para 
el conocimiento de la botánica por todo experto), II, trad. castellana y no-
tas, en colaboración con J. Bustamante y M. Tilmatine, Madrid, Consejo 
Superior de Investigaciones Científicas, 2007; 785 pp.

37) Introducción a la dialectología neoárabe (ed., en colaboración con Ángeles 
Vicente), Zaragoza, Instituto de Estudios Islámicos y Próximo Oriente, 
2008, 528 pp.

38) Romania arabica. Tres cuestiones básicas: arabismos, “mozárabe” y “ jarchas”, 
Madrid, Trotta, 2008; 290 pp.

39) A dictionary of Arabic and Allied Loanwords Spanish, Portuguese, Catalan, 
Galician and Kindred Dialects, Leiden, Brill, 2008; 601 pp.

40) Ascensión de Isaías (trad. del etiópico), en Apócrifos del Antiguo Testamento VI, 
Madrid, Cristiandad, 2009; 543-618.
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41) Kitābu ʕumdati ṭṭabīb fī maʕrifati nnabāti likulli labīb (Libro base del médico para el 
conocimiento de la botánica por todo experto), III, 2 vols. índices, en co-
laboración con J. Bustamante y M. Tilmatine, Madrid, Consejo Superior 
de Investigaciones Científicas, 2010; 1049 pp.

42) A Descriptive and Comparative Grammar of Andalusi Arabic, Leiden – Bos-
ton, Brill, 2012.

42) Al-ğāmiʕu liṣifāti aštāti nnabāt waḍḍurūbi anwāʕi lmufradāt (“Compendio de las 
propiedades de diversas plantas and varias clases de medicamentos sim-
ples”), de Aššarīf al-Idrīsī, en colaboración con I. Benmrad, J. Bustamante 
y Ana Cabo, edición del texto árabe y traducción anotada al castellano, en 
prensa en Beirut.

43) Vocabulario árabe graduado, en colaboración con J.P. Monferrer y A.S. Ould 
Mohamed Baba, en prensa en Barcelona, Herder.

 
Artigos e capítulos de livro:

 
1) “Qalqūl en semítico: forma hipocorística y del lenguaje infantil, documentada 

con ejemplos de interés para la lingüística semítica y general”, en Sefarad 
29 (1969) 1-9.

2) “A survey of spirantization in Arabic and Semitic”, en Jewish Quarterly Review 
60 (1969) 147-171.

3) “Dos elementos folklóricos comunes en la versión etiópica de la leyenda de 
Alejandro y la literatura árabe”, en Al-Andalus 32 (1967) 221-229.

4) “On the functional yield of some synthetic devices in Arabic and Semitic 
morphology”, en Jewish Quarterly Review 62 (1971) 20-50.

5) “Again on the functional yield of some synthetic devices in Arabic and Semitic 
morphology”, en Jewish Quarterly Review 64 (1973) 154-163.

6) “Marginalia on Arabic diglossia and evidence thereof in the Kitāb Al-Aġānī”, 
en Journal of Semitic Studies 20 (1975) 38-61, trad. al árabe por Muham-
med Al-Sharkawi y publicado bajo el título de “Fī lizdiwājiyyati lluġawiyya-
ti watajalliyātihā fī kitābi lʔaġānī”, en Al-Loghah Langue Language. Series of 
papers in linguistics concerning Arabic diglossia, El Cairo, Arab & African 
Research Group 2007, 77-115.

7) “From Old Arabic to Classical Arabic through the pre-Islamic koine: some 
notes on the native grammarians’ sources, attitudes and goals”, en Journal 
of Semitic Studies 21 (1976) 62-98.

8) “Acento y cantidad en la fonología del hispano-árabe”, en Al-Andalus 41 
(1976) 1-13.
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9) “/ḍ/ – /l/ doublets in Classical Arabic as evidence of the process of de-lateraliza-
tion of ḍād and development of its standard reflex”, en Journal of Semitic 
Studies 23 (1978) 50-55.

10) “Los fonemas /p/, /č/ y /g/ en árabe hispánico”, en Vox Romanica 37 (1978) 
214-218.

11) “À propos du préfix proto-sémitique */ma-/ en fonction de morphème partici-
pial dans les conjugaisons dérivées du verbe”, en Arabica 26 (1979) 189-192.

12) “Anotaciones al margen de kanīs(iy)a y mezquita”, en Al-Andalus 43 (1978) 
221-224. 

13) “Dos nuevos romancismos del árabe hispánico, >aḍālah< y >aḏāqal< = /ya-
ḏḏ(a)/”, en Al-Andalus 43 (1978) 423-426.

14) “Nuevos romancismos de Aban Quzmán y crítica de los propuestos”, en Vox 
Romanica 39 (1980) 183-194.

15) “Los romancismos del Vocabulista in arabico: addenda et corrigenda”, en Vox 
Romanica 39 (1980) 194-210.

16) “Notas de lexicología hispano-árabe: I. Los romancismos del Vocabulista (de 
P. de Alcalá)”, en Awrāq 4 (1981) 5-27.

17) “Notas de lexicología hispano-árabe: II. Nuevos berberismos del hispanoára-
be”, en Awrāq 4 (1981) 27-30.

18) “Notas sobre la interferencia clásica en hispanoárabe”, en Revista del Instituto 
Egipcio de Estudios Islámicos 21 (1981-2) 31-42.

19) “The metres of the muwaššaḥ, an Andalusian adaptation of ʕarūḍ”, en Journal 
of Arabic Literature 13 (1982) 76-82.

20) “La serie mozárabe-hispanoárabe aḍālah, aḏāqal, aḍašš ... y la preposición 
castellana ‘hasta’”, en Zeitschrift für romanische Philologie 99 (1983) 29-32.

21) “Algunos sufijos derivativos romances en mozárabe”, en Aula Orientalis 1 
(1983) 55-60.

22) “Precisiones etimológicas a ‘bassetja’ y ‘baldraca’”, en Anuario de Filología 
(Universidad de Barcelona) 8 (1982 [84]) 105-109.

23) “Nuevas apostillas de lexicografía hispanoárabe (al margen del Diccionari 
etimològic i complementari de la llengua catalana de Joan Coromines)”, 
en Sharq al-Andalus 1 (1984) 7-14.

24) “Observaciones sobre la métrica de aš-Šuštarī (Materiales para un estudio 
diacrónico del zéjel y el muwaššaḥ)”, en Awrāq 5-6 (1982-3) 39-87.

25) “Istidrākātun waqtirāḥātun jadīdatun ʕalà hāmiši dīwāni Bni Quzmān (Nuevas pro-
puestas y correcciones al margen del dīwān de Ibn Quzmān)”, en Awrāq 
(sección árabe) 5-6 (1982-3) 5-19.

26) “Los arabismos en las Cantigas de Santa María”, en Estudios Alfonsíes (Gra-
nada 1985), 59-65.
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27) “Apostillas de lexicografía hispanoárabe”, en Actas de las II Jornadas de cultu-
ra árabe e Islámica (1980), Madrid 1985, 119-162.

28) “Again on the metrical system of muwaššaḥ and zajal”, en Journal of Arabic 
Literature 17 (1986) 34-49.

29) “La poesía estrófica de Ibn al-ʕArabī de Murcia”, en Sharq al-Andalus 3 (1986) 
19-24.

30) “Nuevas apostillas de lexicografía hispanoárabe (al margen del Diccionari 
etimològic i complementari de la llengua catalana de Joan Coromines)”, 
en Sharq al-Andalus 3 (1986) 163-165.

31) “El dialecto hispanoárabe antes de la conquista”, en Las lenguas prevalencia-
nas (Alicante 1986), 9-13. 

32) “Xaṣā’iṣu kalāmi ahli l’andalusi naṯran wanašmā” (“Características del habla an-
dalusí en prosa y verso”), en Revista del Instituto Egipcio de Estudios Islámi-
cos (sección árabe) 23 (1985-6) 59-68.

33) “Las xarajāt en árabe andalusí”, en Al-Qanṭara 8 (1987) 203-264.
34) “De nuevo sobre la elegía árabe de Valencia”, en Al-Qanṭara 8 (1987) 331-346.
35) “Toponimia hispano-árabe en Aragón (Marca Superior)”, en Turiaso 7 (1987) 

75-79. Reimp. en Qurṭuba 4 (1999) 183-187.
36) “Métrica hebrea cuantitativa, métrica de la poesía estrófica andalusí y ʕarūḍ”, 

en Sefarad 46 (1986) 123-32.
37) “Apostillas a la tabla astrológica bilingüe publicada por P. Kunitzsch”, en 

Sharq al-Andalus 5 (1988) 31-39.
38) “Las jarchas valencianas (Algunas xarajāt romances en muwašaḥāt de poetas 

andalusíes de origen valenciano)”, en En torno al 750 aniversario. Ante-
cedentes y consecuencias de la conquista de Valencia (Valencia, Generalitat 
Valenciana, 1989), 227-236.

39) “South Arabian features in Andalusi Arabic”, en Studia lingüística et orientalia 
memoria Haim Blanc dedicata (Wiesbaden, Harrassowitz, 1989), 94-103.

40) “Notas adicionales a la edición del léxico árabe andalusí de Pedro de Alcalá”, 
en Al-Qanṭara 10 (1989) 413-51.

41) “Dawru lʕāmmiyyati wassāmiyyāti fi lmuʕjami lʕarabiyyi ttārīxī (Papel del dialecto y 
las lenguas semíticas en el diccionario histórico árabe)”, en Majallat jamʕi-
yyat almuʕjamiyyah (Revista de la Asociación de Lexicografía, Túnez) 5-6 
(1989-90) 239-246.

42) “Catorce cejeles de Ibn Zamrak y uno de Ibn Alxaṭīb (edición dialectológica, 
traducción y notas)”, en Anaquel de estudios árabes 1 (19901-33.

43) “Judíos y cristianos en el Dīwān de Ibn Quzmān, contemporáneo de Abrah-
am ibn Ezra”, en Abraham ibn ‘Ezra y su tiempo (Madrid, Asociación Es-
pañola de Orientalistas, 1990), 73-77.
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44) “El nombre de Madrid”, en Madrid castillo famoso (ed. F. Valdés, Madrid 
1990), 85-90. Reimp. en Madrid del siglo IX al XI (Comunidad de Ma-
drid, 1990), 87-91.

45) “The behaviour of Romance and Andalusian utterances under the constraints 
of ‘arūḍ”, en Studies on the Muwaššaḥ and the Kharja” (Proceedings of the 
Exeter International Colloquium, ed. A. Jones & R. Hitchcock, Oxford, 
Ithaca Press, 1991), 60-67.

46) “Modified ‘arūḍ: an integrated theory for the origin and nature of both An-
dalusi Arabic strophic poetry and Sephardic Hebrew verse”, en Poesía 
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